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— ANHO DE [855 


40 réis — repetidos 2 


ateste jornal; — escripto mandado á redac: 


PORTO 24 DE NOVEMBRO 


O NOVO BANCO. 


À Praça do Porto vai dar mais 
“uma prova da sua actividade e ener- 
“gia mercantil. Projecta-se um novo 
Banco para a creação do. qual algu- 
mas notabilidades da Praça se acham 
já compromettidas, Parece! que ain- 
da nesta semana se dará principio 
aos trabalhos de organisação apre- 
“sentando-se na primeira reunião o pro- 
“jecto elaborado pelo snr. Mozer a quem 
nos dizem ha ideia de recompensar de- 
vidamente o bem planeado projecto. 

O novo Baneo se se limitasse só 
"ao desconto ainda assim seria pro- 
“veitozo, porque é sempre de proveito 
a competencia dos capitaes para o le- 
vyantamento de fundos que ofereça fa- 
cilidade á empreza commercial e' ar- 
“tista. E! evidente que ás inslituições 
“do credito no Porto preside um de- 
masiado escrupulo para o desconto. 
“Todos, os Estatutos são muito restri- 
clos-a este respeito. Exigem-se sem- 
“pre duas firmas de inteiro credito, 
“Nem todos podem saplisfazer a esta 
condição pelo que muitos se saorificam 
ao desconto exagerado até que a fi- 
“nal este os aniquila porque não ha 
"força" que lhe resista, Sente-se bem 
que uma pouca de mais liberdade no 
“desconto favoreceria em grão emi- 
mente o commercio, e só prejudicaria 
“as tentativas de enriquecer em pouco 
“tempo com o juro de'um e meio ao 
mez sobre mercadorias ! 

Mas o novo Banco, que está na men- 
te de muitos commerciantes já de ha 
“tempos, estenderá mais as suas tran- 
sacções creando a par do desconto, 0 
seguro de vidas, as annuidades, as 
reversões, e é de crer regule tambem 
de uma maneira determinada e ampla 
o penhor mercantil. 

Em Lisboa o'snr. Claudo Adriano 


gos q a 
FOLHETIM. 


Principios hoje a publicar em 
“folhetim um chistoso artigo intitulado 
— LITERATURA INFINITESIMAL — do 
“lilterato hespanhol D. Manuel Silvela, 
“e queha tempos elle publicára sob o 
“anagramma de «Velisla» na Illustra- 
Ma 


“nossos-assignarites, 
O espirituoso litterato começa pela 
“Seguinte ADVERTENCIA, PRELIMINAR. 
=: + Sealgum leitor trocar O objecto e ten- 
dencia deste artigo, o quo não espero, ines 
«dite esta advertencia o far-me-ha justica. 
»- + Omeou objectonão é outro sento Do) 
“de” fazer! apparecer o sorriso “no rosto dos 
-meus leitores procurando o!ridiculo das 
* Cousas, nunca o das) pessoos:. + 
- Agrada-me tanto uma critica modesta, 
“festiva, e jncosas, mas innocente + quanto 
me desgosta a mordacidade e a maledicencia. 
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stro (franco) 18900. réis — 
NCIAS , por linha, 


ANNUNCIOS e CORRESPONI 


publicou em 1845 o seu projecto 
de Estatutos para a Companhia Pro- 
viúlencia que tinha por objecto O fa- 
zer vingar entre nós a instituição de 
seguro de vidas das annuidades, re- 
versões, pensões vitalicias, &e. acom- 
panhando esse projecto das respecti- 
vas Tabellas que o snr. Adriano cal- 
culara. pelas taboas da mortalidade 
franceza e ingleza. O trabalho do snr. 
Adriano fôra o primeiro que com tan- 
ta extensão e regularidade apparece- 
ra entre nós. O Author obteve pri- 
vilegio para o uso das suas Tabellas 
por quinze annos, além das acções 
beneficiarias que lhe facultára o 
tatuto. A companhia Providencia ain- 
da ha pouco foi dissolvida pelo go- 
verno, e obrigada a liquidar por não 
ter correspondido ao seu fim. O pri- 
vilegio com tudo crêmos que subsiste. 

Será pois uma gloria para o Por- 
to e para o snr. Mozer que se rea- 
lize aqui o que não pôde realizar-se 
em Lisboa á face do trabalho do 
snr. Claudio Adriano. É um passo de 
grande importancia economica para 
o paiz, independente do valioso au- 
xilio que o Banco possa prestar às 
classes commerrial e fabril da Praça, 


porque hade promover em todas as, 


classes o espirito de reserva de ca- 
pitaes para a velhice ou para os suc- 
cessores, espirito que tanto tem pro- 
gredido em França e Inglaterra, le- 
vando uma reconhecida vantagem à 
moralidade publica. 

O trabalho do snr. Mozer não to- 
mará de certo a taboa da mortali- 
lidade que servira de. base ao snr. 
Claudio, e o calculo será feito sobre 
outra taboa já conhecida, por exem- 
plo a de Déparcieux hoje usada em 
França, ou sobre dados estatisticos 
da mortalidade portugueza que o snr. 
Mozer poderá ter obtido. 

O privilegio do: snr. Adriano não 
será pois atacado, e o snr. Mozer ou 


Tem 


Com respeito ao vicio dominante de 
dar-se a conhecer um individuo, e de as i- 
rar á pouca ou muita nomeada de es 
ptor antes de tempo, posto em relevo n'este 
artigo, seu author confessa sem rebuço que 
a elle lhe loca tanto como a outro qual- 


quer. 


LITTERATURA INFINITESIMAL. 


Não basta a um medico saber que u- 
mas doenças não tem cura e que outras 
se curail por si mesmas ; em pratos lim- 
pos, é isto o que sabe um bom discipu- 
lo de-Sv Carlos (fallo do Collogio) quando 
de lá saho. — E” preciso que elle possa-ap- 
plicar os seus conhecimentos aos doentes, 
fazendo-lhes tomar remédios e que com 
isso aproveito o bolicario. * Porém se nas 
suas, receitas elle puzesse em letra intelli- 
iva «mande: umas pillulas de migalhas do 
pão douradas»; seria muito para receiar quo 
a dona da casa se approveitasse das mui- 
tas que faz O seu inocente pimpolho ao 
juntar, para depois as dourar comas So- 
pras'dos kakes de Toledo; oque de certo 
não” faria/ poiotar a situação do doente mas 


sim à do boticario. 


por maior exforço, por menos exi- 
gente, ou ainda por mais decididos 
cooperadores obterá um resultado que 
o snr. Adriano não podera obter. Nós 
lho estimamos muito. 

—— ie 


(COMMUNICADO.) 


O NOVO BANCO COMMERCIAL. 


A Praça do Porto sempre foi abun- 
dante em capitaes já pelo seu importante 
commercio, já pelo estabelecimento de ca- 
pitalistas Brazileiros, que continuamente 
aqui  aíluem , e é cerlo que se o commer- 
cio não tem maior desenvolvimento não é 
por falta de dinheiro. 

Antes do estabelecimento da Caixa Fi- 
lial do Banco de Lisboa eram os capitalis- 
tas particulares os unicos, que supríam as 
necessidades do commercio , e em abono 
destes deve confessar-se, que em regra os 
negociantes mesmo os principiantes, que 
pela sua conducta e tino erão dignos de 
confiança, nelles encontravam credito e apoio 
sullicientes para desenvolverem e susten- 
tarem q seu commercio. 

Não negamos comtudo que não fosse 
util estabelecer um freio á cubiça destes, 
que bem podiam a seu bel prazer torna- 
rem-se usurarios. Este serviço ao commer- 
cio veio faze-lo a Caixa Filiai do Banco de 
Lisboa aonde por juro legal obtinha di- 
nheiro , quem tinha credito. Era ella suf- 
ficiente para tal fim; porque o outro fim, 
que se allega para juslificar a inslituição 
dos bancos, a sabêr O mator desenvolvi- 
mento que dão ao commereio pela facilida- 
de com que ministrão os seus capitaes, é 
illusorio : porque os Bancos não dispensão 
nem devem dispensar os seus capitães com 
menos cautella do que um paaticular, e 
demais inutil em uma praça lao abundan- 
te em capitalistas. 

Porem certo individuo concebeu o pla- 
no do Banco Commercial do Porto, e sou- 
be induzir certos negociantes e capitalistas 
de credito a adopta-lo, o que é facul, quan- 
do estes anteveem no negocio uma espe- 
culação lucrativa como de facto para elles 
foi, e como ainda recentemente vemos 
com a creação de novas Companhias “de 
Segunos.— O. certo é que o Banco Com- 
mercial do Porto constituiu-se, e us Incros 
pingues, que alardeavam os seus insti- 
tuidoves em 20 annos d'exislencia apenas 
chegaram em um ou dous aunosca 7 por 
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cento sendo o seu juro regular do 4 o 
meio e 5 por cento: prova de que não veio 
remediar nenhuma falta commercial, como 
se apregoava; ainda depois veio um outro 
banco Filial da companhia União Commercial 
ajudar o commercio. Agora está prestes 
aver a luz um outro Banco commercial, 
parto do snr. Eduardo Mozer , já se sabe 
para ajudar o commercio: é devemos 
confessar, que se o commercio não flo- 
resce não é por falta de ajudas. 

Nada mais digo, será parvo, quem 
não comprehender. maps 


———— ee 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOGIOS DA FAZENDA 


Resolução n.º 88. 

A commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação: occor- 
rido na alfandega grande de Lisboa por 
oecasião de ser proposta a. despacho por 
Clementina Levaillant uma caixa marca L JL 
n.º 1334, que lhe veio de França pelo 
navio Lusitanie, contendo, entre outros 
objectos de modas, 61 manteletes de seda 
sómente cortados e alinhavados : 

Vista a informação do conselheiro, di- 
rector da reforida alfandega : 

Visto o allegado no requorimento da 
despachante : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: 

Considerando que os tecidos de qual- 


quer especie simplesmente cortados e ali- 
nhavados podem elassilicar-so como 


obra feita, expressão esta quo designa os 
objectos que: podem immedintamente appli- 
car-se ao uso dos consumidores : 

Considerando que tão fundamentada é 
tal distinci que, na tabella de 11 de Ou- 
tubro de 185%, querendo o governo equi- 
parar o pagamento dos direitos a obra do 
algodão, linha e lã, cortada o alinhavada 
4 obra. feita, alterou para esse fim as 
tas relativos a este objecto nas classes 1.º, 
8º 0 94: 

Considerando que tal alteração não se 
fez na classe 17.º, sedas, da tabella de 
11 de Outubro de 1854, nem podia fazer- 
se, porque não se achava comprehendida 
na auctorisação concedida ao governo pela 
carta de loi de 5 de Agosto de 1854; con- 
tinuando por tanto em vigor a nota classe 
17.º da pauta de 31 de Dezembro de 
1852: 


e er 


E! por isto que foi. preciso inventar 
uma arte de receitor, cujos dous princi- 
pios fundamentaes são = escrever qualquer 
cousa em latim e grego abrevindos, e em 
muito má letra. == E” tão grande a impor- 
tancia desta: arte que só por muita modes 
tia os medicos so abstiveram de chamar-lhe 
sciencia. 

Pois bem, em litteratura, chamada por 
alguns medicina da alma, ba tambem sua 
arte de receitar, com a dillerença «de que 
tem outro nome ; «Arte de redigir.» 

Na epocha actual adquiriu uma impor- 
tancia: iminensa,, supplantando a curto do 
pensar, de que usavam os antigos. 

Já se não diz, escrever um periodico; 
diz-se ridigir:=-Porem as regras d'essa ante 
jazom desconhecidas : pela multidão e eu 
julgo fazer um grande serviço no paiz, 
publicando-as-n'um volume em; BL que 
venderei por 10 reis para ficarsao aloaa= 
ce de todos, o que de cento me grangea- 
rá uma merecida popularidade, 

Para: experimentar o gosto do; público 
linitar-me-hei a-applicar os principussde 
esta nova scienciaá redacção dos periodi- 
cos: literarios que-pelas suas grandes for- 
mas, e diminulos artigos:u pelabmda em 


que estão, formam a eschola homocpathi- 
ca da literatura, 

Fundar um Jornal é uma bagatella 
como vulgarmente se diz, porem pagar o 
deposito e preencher todos os mais requi- 
sitos que. exigo um periodico político é cus- 
toso e dilhoil. 

E" esta a razão porque a juventado 
actual se limita 4 conquista “dos louros lit- 
terarios, incomparavelimente mais baratos. 

E" preciso confessar , por vergonhoso 
que pareça, que antigamente: estavamos 
summamente atrasados. 

— Estudava-se 25 annos. á 

— Meditava-se outros 5. ha 

= E o mais cedo aos 30 dava-se um 
livro “ao prelo. 

E“fora de'toda a duvida que hoje se es- 
crove com vezes mais, e ainda que alguom 
diz que oque so ganhou em quantidade, 
foi perdido ent qualidade, isto não” pa 
de murmurações de) pessoas invejosas e la- 
mentações de: velhos. 

Hoje todos os talentos, ser excepção 
alguma, são precocos, "e se algum dia cho- 
gar-a ser «lopatado, em vista dos adian- 
tamentos da epocha | hoi-do propor uma 
lei fisando a maicridade aos 5 annvs. Como 


2 


Considerando que as leis que estabe- 
Jocem impostos nunca deveni interpretar- 
se ampliativamento em caso da duvida, 6] 
muito menos com fundamento na supposta 
intenção do legislador, quando esta inten- 
ção não é expressamente manifestada : 

Resolve : 


Artigo unico. Os objectos de seda cor-| 


tados e alinhavados propostos a despacho 
por Clementina Leyaillant, não podendo 
classificar-se como obra feita, deyem pa- 
gar os direitos correspondentes ás fazendas 
de que se compõe. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commissão das pautas de 6 de Novem- 
bro de 1855, estando presentes os vogães 
abaixo assignados = José Maria Eugenio de 
Almeida = Diogo José de Oliveira Silva 
Carnejro = Joaquim. Larcher == José Maria. 
do €asal Ribeiro, relator. 

Está conforme. =Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa, 


Resolução m.º 89. 

A commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação que 
teve logar na alfandega grande de Lisboa 
entre o verificador do despacho e o des- 
pachante Ferreira e Almeida, ácerca da 
classificação de vinte o dois chailes de lã 
com seda, que o mesmo verificador clas- 
sificou como seda lavrada : 

Vistas as informações da maioria e mi- 
noria dos verificadores : 

Vistas as amostras, assim como a alle- 
gação do despachanto : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: 

Considerando que) os chailes, em ques- 
tão. com: quanto sejam de lã, lavrada com 
seda nar urdidura, não podem todavia ser 
classificados como. seda: layrada;; por isso 
que cesta, pela tabella das alterações á 
panta, approvada por decreto de 11 de Op- 
tubro de 1854, teve augmento de direito 
que não póde ser applicado aos tecidos 
mixtos, sem: que disposição clara assim o 
determine, por ser bem, sabido que em 
materia de impostos, sómente. estes devem 
ser. exigidos quando a lei positiva e clara- 
mente os estabeleça : 

Considerando; que não: podendo os di- 
tos chailes ser classificados como seda, la- 
vrada, e compondo-se alles do lã e seda, 
não: podem deixar de o ser como: tecidos 
mixlos, e como tes serem despachados 
conforme, determina o decreto de 4 de No- 
vembro de 1852, e pagarem. os respecli- 
vos direitos, segundo as, suas diversas hy- 
potheses : 

Resolve : 

Artigo unico, Os-chailes de la lavrada 
com seda;naurdidura propostos a despachos 
por: Ferreira e  Almeida:, devem ser clas- 
sificados: como tecidos mixtos , o pagarem 
os direitos que: se acham: estabelecidos: no 
decreto de 4 de Novembro de 1852, 

Esta resúlução foi adoplada, em sessão 
da, commissão, das: pantas de 6 de Novein- 
bro de 1855, estando presentes os vo- 
gnes abaixo assignados = Juaquim Larcher 
osé Maria. Eugeniy; de Almeida == José 
Maria do Casal; Ribeiro = Dipgo. José, de 
Oliveira. Silva, Cagneiro, relator. 

Está conforme. == Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa. 


Ce rem 


q O COMMERCIO. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


E 


O vapor D. Pedro 5.º entrou no Tejo 
na segunda: feira ás 9 horas e 35 minutos 
da manhã, e deve sahir para esta cidade 
na sexta feira ás 41 horas do dia, 


Por participação  telegraphica consta 
que o Conselho dê Saude do Reino decla-, 
rara limpos os portos de Villa do Conde, 


Povoa, e Espozende. 


“AwaniÃ dove reunir-se a assemblea 
geral dos accionistas do Banco Commerci- 
al desta cidade para resolverem sobre uma 
proposta que a direcção lhes tem d'apro- 
sentar para elevar o fundo do mesmo banco 


ao capital decretado de 2:000:0008000 rs. 


O casco do nayio brazileiro Theodora 
que se perdeu na sua viagem do Havre 
para Lisboa em Mount-Batten, foi vendido 
por 175 libras sterlinas. 

A carga, que constava do gesso, pro- 
duziu 40 libras sterlinas. 


Segundo uma carta que publicamos em 
logar “competente o sar. Antonio Simões 
Basto não acceita o cargo de vereador para 
que fôra eleito. 


Honrex teve logar na Sociedade Phy- 
larmonica Portuense a segunda reunião de 
familias da presente estação O diverti- 
mento foi mui variado e escolhido como 
se vê do seguinte programma : 

OUVERTURE. — Stella di Napolini — 
rde Pactnr. 

GRANDE FANTASIA de concerto, exe- 
cutada na rebeca pelo snr. Augusto Mar- 
ques, Pinto, acompanhado ao piano pela 
ex.M? snr.M D. Cacilda Augusta Marques — 
de Antóm. 

FANTASIA sobre as arias da opera — 
Filha do Regimento — executada ,na con- 
certina: pela ex.Mº Smr.º D. Emilia. Scolt 
BeLGROB. 

NOGTURNO para piano, executado pelo 
snr. Antonio Moreira da Costa Lima — Do- 
HLER. 

ARIA da opera — Os Puritanos — can- 
tada pelo snr. Achillos Rossi = Beutixt. 

OUVER PURE — La Double Echelle — 
A. Tomasz. 

Ao pianno' o socio honorario o snr. 
Carlos Dubini, 

Na: segunda: parte dansa. 


No incendio que teve. lugar na: manhã 
de sabbado na rua d'Entre-Paredes, que 
destruiu completamente duas: pequenas ca- 
sas, e no qual houve lambem a lamentar 
-a triste morte de uma menina: filha: d'um 
oficial de diligencias, nada se pôde salvar, 

Os moradores ficaram redusidos ao 
que tinham no; corpo: Neste estado osr. 
Doutor: Faria, administrador do 1.º bairro 
promoveu n'aquella mesma oecasião: do in- 
cendio uma subscrinção pelas: pessoas que 
se achavam presentes e pela visinhança, 
a qual: produsiu logo uns 38,000e tan- 
tos reis, não se recusando ninguem a con- 
correr com O seu pouco ow muito para 
aliviar a penuria a que o fogo reduzira 
aqueles: infelizos, Actos desta-ordem nun- 
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consequencia forçada os. empregados: publi- 
cos jubilados aos 20 annos:, termo da de- 
crepitude, 

Mas, como não, tenho, ainda; a honna 
de, ser; uma; Lregentesima quinquagesima 
parte da representação naciogal,. ocenpar- 


me-hei do meu artigo tomando: as cousas |: 


ab; ovos, é supplicando-ao compositor, que 
provavelmente não sabg latim), que: não 
troque; 0 »porcum/ b.; 


CAPITULO 1. 


Da causa efficiented'um periodico litterario. 


. Um homem, já maduço: de/45 annos 
de idade, que corta; bugo,com as tezouras 
da mãe e ás escondidas do) pae, faz uma 
apacreontica, na qual celebra,, debyixo do 


nome, de, Filis,, à, dama. dos, seus, pensa-. 


mentos, e leya-a , á redacção dum. periodis 
copolitico, composta; de. anciãos de. trinta 
anpnos de, idade, Prepara-se para-a ler: ao 
comité, tosse, assda-se e principia, 

Ao; som das bolotas, 

Que estallam no lume 

- Deita aguas Torquato. cessou 

Aqui,ó, interrompido | pelo. gazetilheiro, do 
periodico: que . lhe. diz: 


— Esses versos são um: plagiato. 
= Um plagiato de quem'? pergunta o 
amacreonte, 
— Está claro, da D. Estevão: Manoel 
de Villegas quando diz: 
Ao som: das “egstanhas: 
Que: saltam no lume 
Deita vinho rapaz, ' 
Viva Lesbia, o. brinquemos: 
=— Não ha duvidas respondero outro, 
que alguma” cousas se assemelham :- porem 
ha dillerenças-notaveis ; ellecdigscastanhas 
'e/eu: bolotas:;' elle diz vinho e eu” agoa; 
elle “diz” rapaze' eu Torquato: parece- 
me,. | u 


= Parece-nos, interrompe a: redacção 
em “coro;, que póde o senhor guardar os 
seus versos na algibeira, ! 

Sahe o outro: furioso da redação, 'ex- 
[olamando, marotos| quando: é- queielles vi- 
vam: una anacreontica melhor ! 
fu Av sua! inár vaisse agalmando. pôuco a 
pouco, e-apenasisentejum nobre sentimen- 
tode; desprezo: para: com: esses: homens in- 
vejosos que acham prazer em abafar Os 
genios nascentes , quando encontra dous 


ou tres; dos seus aíhigos:, aos: quaes relata 
“a sua; desvontura, 1 


ca devem ser esquecidos e nós pnauos 
de os registar na nossa folha. “O mr. dr, 
Faria, que se torna credor de todo 
gio por ter procedido áquella! sabsi Pipção: 
vai distribuir o seu producto pelas pessaas 


a quem o fogo roubou o pouto 'que pos- 
suíam. | o 

ke a 

ão f ro bailo da presente estação 


na: Assemblea Portuense deve ter logar na 
noute de 4 de Dezembro proximo. 


PupLicou-se o numero 1ô do InstiTU= 
10, jornal scientifico e literario, pu blica- 
do em Coimbra. 


Parece, segundo diz a Revolução que 
ao Minho virá um agente da Companhia 
do caminho de ferro de Cintra a fim de 
contratar um-certo numero «Poperarios com 
que possa dar maior desenvolvimento aos 
trabalhos encetados. 


Diz-se que o Sultão manifestára a in- 
tenção de visitar Pariz e Londres na pri- 
mavera, e que elle já o parlicipára ao gram 
visir e a alguns dos principaes ministros , 
convidando-os a que se occupassem, desde já 
das medidas a Lomar para que esta viagem 
possa ser realisada sem inconveniente ne- 
nhum. Isto por ora não passa d'um boato 
que corria em. Conslantinopla, e uma 
carta desta capital que dá esta notícia, 
accrescenta; « Não se pode assoverar que as 
cousas estejam tão adiantadas, mas o que 
é positivo, é que o Sultão manifestou por 
diversas vezes o vivo desejo de conhecer a 
Europa, e que o hade realisar, se julgar 
que o pode fazer sem perigo. Quanto a isto, a 
occasião não podia ser melhor; não será 
em quanto os alliados estão om grande 
força no paiz, que se ousaria tentar algu- 
ma cousa contra o throno d'Abdul-Med- 
jid. » 


O novo ministerio grego foi ultimamen- 
te modificado em consequencia do estado, 
em que se achava o ministro das finanças. 
Eis o que a este respeito se lê n'uma car- 
ta d'Alhenas, publicada pelo Semaphore de 
Marselho : 

« O ministerio grego novamente. cons- 
tituido teve de soffrer algumas modificações 
em virtude d'uma eircunstancia deploravel. 
[M Silivergo, ministro das'finanças e encar- 
regado ad interim da pasta dos negocios 
estrangeiros; foi atacado: d'alienação mental. 
Este estadista, instruído, honrado, todo de- 
dicado á, França, cuja lingoa ello falla com 
preferencia, e ainda joven, foi acommetti- 
do, dum accesso de loucara, causada” por 
excesso de trabulho-e por afilições domes- 
ticas. No dia 16 d'Outubro, NM. Silivergo 
mandou comprar 150, relogios e cincoenta 
toucadores que fez colocar no seu; gabi- 
nele; esperava, dizia elle, dous de seus 
collegas e queria recebel-os com toda a 
dignidade, 

« Este primeiro symptoma de pertur- 
bação mental passou. comtudo desapperce- 
bido no. momento. Pouco depois o min 
tro recebeu a visita do representante dos 
Estados-Unidos. « Tendes um colete bran- 
co, perguntou-lhe elle? Se estiver sujo, 
mandai-o lavar: pelos lavadeiras d' Mbenas, 
são raparigas muito honestas, » Depois de 


E" õÕGÕoao 


Estes respondem-lhe, depressa, excla- 
“clamando. 
— A. mim, rejeitaram-me uma ode. 
= A mim devolveram-me um, artigo 
de costumes, É 
A. mim não, me, receberam uma no- 
vella. 
— À melhor ode | 
0: melhor artigo | 
A mhais interessante movelta. * 
Colocada à conversa mesto terreno, 
lançam=se maldições sem conta-contra os 


ur monepolio das letras, .e o exclusivismo 
vdos Jitteratos uctudes; 6, commeçam-se; a es- 
cogitar moius de se darem a conhecerá 
| patria, sem passar pelas; forças - caudinas 
das redacções dos periodicos: politicos e. 
| dos -comités de . theatros, — Surgem dous 
meios, que são logo adoptados, 
— A creação; do Lheatro. paeticalars e 
4 as fundação d'um: periodico; litera- 
rio. o , 
Hoje vecupar-nos-hemos d'este . ulti- 
“mo: pensamento. 
Para ser posto em pratica: é preciso 
dinheiro, ese nos nossos vodactores abun- 
da o gonio, escusseu contudo esse yilme- 


o o elo- 


HCO dicos do ilteranira. + 
que tem, usurpada a sciencia,, deplora-se |. 


IRIS ES 
esta visila M. Silivergo, dirigiu-se ao 
e pediá uma audiencia ao rei, ao 
SER De jo sosiaos mais, 
mazufca ou do minuete? pela mi 
confegs0-0, sou Mega, e rt 
minuéle, » E, dizendo isto, fez na Dr O 
ça de Sua Magestade alguns passos ho E 
muete, — Estes syimptomas bem EEE 
de loucura inquietaram por fim o 
seus amigos e os empregados do minis 
rio; porem ninguem se atreveu ainda a ap” 
ximar-so delle, quando -ao sahir dan 
diencia real, mandou chamar ao seu E 
o cheto da policia de Pattas. Bina 

« Apenas, este entrou, M. Siliy 


Paço 
qual, 
da polka, d 


ergo fo. 
chou a porta. «Senhor, diz=ll E 
um homem habil?— Exmº, dio 
posso para o ser — pois bem sê goi 
habil, passai por esta porta, — Mi 
como, se ella está feglinda, Ai E 
tá justamente à habilidade : vamos, E 


Sa: 
ta disto, o ehefeda policia ficon oie jog 

ritar por E 
Acudiu gente; arrom alia CRE ie 
contraram 'M“Silivergo cabido nina E 
tona e dando gargalhadas de um nm. 
vulsivo, — No dia 19, este ministro qua 
era na verdade um homem de bom it 
e zelozo, foi substituido has financ; 


inanças 
M. Condostakle, e nos negocios E 
ros, que elle administrava intérinamenito 
' 


por M. Poti, ministro da justiça. Ang. 
ta da instrueção publica e dos Cultos foi 
confiada a My Christopoulo, direcior jo 
ministerio do interior. » R 
qb con 
O cavalheiro Pietro Strada, de Tori 
um dos membros mais  distinetos Wasso- 
ciação medica “dos Estados Sardos , acaba 
d'offerecer um premio de 1000 francos 
pela melhor disertação, sobre à drganis- 
ção da assistencia medica “nas allen a 
fim Vaperteigoar-o aglual sysiomal 
4 sedan À 
Ex consequencia d'ama. parlici 
do egos em chefe. dr ba 
vaes francezas no mar Negro dirigida ao 
ministro dá marinha do: França consta que 
no dia 20 de Novembro deviam sair 
para o marsd'Azof. os navios: neutros qui 
se achavam: no mar, Negro, a fim d'oyilor 


que os, gêlos: os retenham alli duran- 
te a Ae ua 


Le-se mo Nacional: + , 
“Um Novo teatro: De ho mitose 
planisa-no; Porto a construcção d'um tha 
tro, mais pequeno que o de S. João, cm- 
tral, eleganto, proprio para o drama ; jo- 
rém, até agora não obstante à empresa 
apresentar a! perspectiva” de Iucro certo, 
um bom juro ao capital! empregado, tm 
sido. demorada, constrieção: Agora po- 
rem consta-nos, que vai ser levada a cabo, 
dá custa de um só capitalista, quo se dis- 
põe a gastar algons' contos de réis com 
gosto. à 
- Parece que a) unica» dificuldado quo 
existe é a! do logaly , 


Le-se, no Jornal do Commercio 
Um desortor risso' — Ha tempos que 
está em Lisboa" um desertor ago 
russo da Crimea , ol sequer polo monde e 
diz tal. Bo um homem baixo, icon es 


Saad 


tal, por cuja razão -so ledicão a procurar 
um redactor ow director“ quo subministra 
os fundos, atas ut 

Esto. Mécanas “6 uasi sempre encon 
trado no filho Walgunf” rregóciante de mas- 
sas ou-ide ifazetrdas”! brancas | cujo pão à 
trôcoide | vem oiiseu ndrné ren leitris! rudon- 
das, sacrifita, gostoso » 07 prontos do um 
auintal de letrias, ow; d'una pegado pio 
erro 


- A Dinho ab a 
E” esta a origem cotbmuii dos pts 
TA BULA 


[ 
Alguma" vez; devo tamber avistm vila 
ao, desejo jimimoderado: que» accómetta: um 
homem rico de ver publicados; 0s/5tus2 
artigos intitulados; “Consi  pgobre & 
influencia social! da fécula da batata. 
Escubido “será! adyertir quo “esto pê- 
riodlico,.só vivo 23 dias; — Eultândo a fe- 
cula, morre: po ogilis 6829) BOM 
Outras vezes “0 1 objuoto ilittanario! do 
periodico 6, satinizar uma empreza 
theatros «ou «ums poetas: contidos Nosb 
cnzo, 0, periodico  intitulasso satírico, é! a 
reco uma secção; dy parto «quor toncionam 
dedicar-lhoyvi vo T Inrrgé 


(0 0) bpoinsgntaiaaa 


(Cóntinito. 


barbas crescidas, de feições, regulares , e 
usa um odsacão de panno 
| Diz ser polaco, | e seguir a religião ju- 
daica ; foiobrigado apegar em armas, ten- 
do abandonado um pequeno estabelecimen 
fo que possuia na sua terra, na Polonia, 
não Subémos em que provincia. Declara 
não /s6,) ue rio sympathisa com a causa 
di Rússia, mas queixa:so do pessimo tra- 
clamento, que recebia, faltande-lhe. muitas 
vezês O pão, , que, era substituido, por ce- 
Dolas que cozia para comer. . 
Pe EO decorrido pelos seus correli- 
gióriarios, 6 pretendo ir para Inglaterra. 
“Acompamha-o uti rapaz | de oito: ou nove 
annos , que, diz ser'seu filho, Apparece 
requentes, vezes na Praça do, Commercio. 
alvalerio. — Pareçe que está resolyi- 
sda à orise em S. Carlos, O governo de- 
cidiu, Segundo se diz, Homen tm fiscal, 
para quem admiistração do 'thealro corra 
regularmente, garantindo assim a continva- 
ção dos espectaculos, O governo quiz au- 
xiliar a empreza que. tantos transtornos tem 
“sofirido. o ; 
É" tma boa noticia para os deliitanti. 
E cê ' sl 01401 q 
CORRESPONDENCIA. 


g Sur. Rédactor. 
Tendo em lido no seú acreditado jor- 
“no n.º 266 a lista dos onze Cidadãos, 
“que obliveram a! maioria: na eleição, e 
que devem constituir a futura Camara: Muni- 
cipal desta Itivicta Cidade, d'ella faz; parte 
D méu nome, e com quânto mbito: me hon- 

e; é tenha de agradecer a todos os que 
em miin/depositaram confiahça, declaro que 
não aceeito, porque nem a minha idade , 
mem o meu estado;de saude, e posição me 
bnbilitam a tomar hum cargo do tanto pezo 
e Fesponêa ilidade como eu o considero, 
* Rogo-lhe pois tenha a, bondade de 
publicar no seu, periodico. esta minha; po- 
siliva e sincera declaração para conheci- 
mento do 
decido 0, . 


FEITOS 


Seu altérito veniêrador 
“Antônio Simões Basto. 
Porto 21 de No $ 


aro gni. sto x 98 “ 


à que se publique aquello 
icial só pára eúilhe' mandar dizer o que 
observei por occasião. desta - operação no 
dia 29, de, Outubro passado ; por agora só 
lhe direi, que vi artolar um tonel que está 
marcado. em. 12 pipas , e tinha: (ão sómen- 
e dentro 7 de liquido, e foi arrolado corno 
'se estivesse cheio, sem verem se era vinho 
ou-agoa. Mais adiante aconteceu-o moes- 
mo comum; tonely quê (vi avrólado como 
tendo 28, quando apenas linha 21 pipas. 
lo. mesmo, sitigs arrolaram;, um ensto de 
inho> velho ,: deixando a freguazis'som aca- 
ar d'arrolar o vinho d'alguns lavradores, 
servandosse para 0)fazerem na volta a 
de terem tempo para ques alguns del- 
os meltessem mais vinho. Poraqui pode 
veio, bem qub,os empregados fazém au 
mercio é 4 lavoura”, e como a” cifra 
do-arrolamento; não hadeiapparecer espan- 
tosa, quando toda: à! gente sabé que à no- 
Vidade foi talo pequena: como mão ha exom- 
plo nos nossos” dias.! 4 
1 Orr isto deússe na minha freguezia , 
v 6 provável: que nas; mais acontecesse” o 
MN esmo, ! 0 | 
| Esporo que: dê publicidade a estas  li- 
has; pelo; que lhenficarár muito agradecido 
| queobnganao «am! 
Um! Layrador seu assignante. 
Io Douro 1 de No- 


* Os! joraes"de Pariz', quio hoje roce- 

ihos' sao der 1376/05 de Matlrid de15, 
Comu de costunio vem desprovidos ide 
Jnterosso. Do; lhientro; das guenra mada ha 
de novo. Parece que as baterias Muctu- 
nhtes que ha em Kamiesch vão lomar par- 
é no bombardeamento da parte norte do 

bastopol, mg 

““Confirma-so a nolicia dk” que o im- 
perador | Alexandro era esperado d'um mo- 


ento para outro em S. Petersburgo. Pa- 


publico, pelo que lhe ficará agra- | 


O COMMERCIO. 


Teco que o novo recrulamento a que se a 

dara proceder nã Russia fora Em abalo. 

lbido pela nobreza o por todos os-que se 

E m'uma condição superior á dos Ser- 
s. 

qu As participações que traz a «Gaceta» 

não tem importancia alguma. 

Segundo um despacho de Hamburgo de 
13, o general Canrobert depositou nas 
mãos dao rei da Suecia as cartas do impe- 
rador Napoleão, que acompanhavam o gran- 
de cordão da Legião de Honra. 

. O «Jornal dos Debates» publica as se- 
guintes participações : 
: TRIESTE, 11 de Novembro. 

O imperador volta amanhã para, Vi- 
enna. 

O estado do saude do archiduque é 
bastante salisfactoria hoje: só precisa da 
maior tranquilidade por causa d'uma ex- 
cessiva sensibilidade dá vista 6 do ouvido. 

* HAMBURGO, 11 de Novembro. 

A nau «Exmouth», com o pavilhão 
do almiranto Seymour, assim como as 
naos «Colossus, e James Watt», voltando 
do Baltico, entraram na bahia de Kiel. 

for raspada ncia Havas.) 
VIENNA, 12 de Novembro. 

M. de Prokesch Osten chegou hontem 
de Prancfort. 

O imperador era hontem' esperado de 
Triesto onde se tinha dirigido por causa 
do accidente acontecido a seu irmão o ar- 
chiduque Maximiliano, que passa bem. 

A Concordata ultimamente celebrada 
entre a côrte de Roma e o governo aus- 
triaco será publicada ámanha. 

Uma carta d'Odessa annuncia--que o 
Czar tinha voltado no dia 5 a Nicolaiefr. 

(Correspondencia Lejolivet). 


A correspondencia da Crimea do 
«Jornal de Constantinopla» dá como 
se segue o resumo dos ultimos factos 
que: liveram lugar em Sebastopol : 

KAMIESCH, 26 d'Outubro. 

& Annunciei-vos successivamente a vol- 
ta dos corpos que tinham sido mandados 
| para o iuterior. Hoje annuncio-vos a vol- 
ta da expedição que tinha sido manda- 
da ao valle do alto Belbeck e que tinha 
occupado a pequena villa de Ténisala.. O 
valle tornou-so impraticavel, tendo as chu- 
vas formado vastos pantarios, a 

« So for necessario comparar o frio 6 
os incommodos porque tiveram: de passar 
os nossos soldados no vallo superior do 
Belbeck na posição quo occupa o quartel 
general russo, é de crer quo a hiberna- 
'gão do inimigo lho seré extremamento fu- 
nesta, 

« Vimos desembarcar aqui nos dias 
24 e 25 um grande numero dé tropas vin- 
das de França; estas tropas são destinadas 
a prebencher as faltas que vao haver no 
nosso: exercito com os regimentos ebama- 
dos a: França. y 4 

« Ainda que o material do sitio soja 
ainda empregado a levantar baterias em 
dificrenites pontos, continua-so a! embarcar 
uma grande parte nos navios que nave- 
gam para o Bospkoro. x 

« Quanto à cayallaria dos exercitos al. 
liados , ella estabelecerá os seus quarteis 
d'inverno fóra dos arredores de Sobásto- 
pol, ondo apesar de: toda a Doa vontade 
dos soldados é quasi ineíficaz cem rasão 
das dificuldades do terreno: Só uma parte 
da cavallaria iglesa” ficará em barracas que 
lhe serão construidas: em Balaclava; a” 0u- 
tra- parte será dirigida sobre Constantino - 
pla-e «ahi para Ismide e Silivria onde es- 
Hinbelecerá os seus aquartellamentos ; d'um 
dia para'o outro podeis esperar a chegada de 
| 3,000 homens de cayallariaa Constantinopla, 
Estes 3,000 soldados de cavallaria serão 
divididos pelos: dons: pontos do” territorio 
vttomano que acabamos de mencionar. 

«Quanto ás esquadras aliadas, ellas 
não flcarão no man Negro: 4 excepção de 
alguns navios á helice, irão inverhar no 
Bosphoro. Todos os transportes que vão 
receber a bordo as tropas destinadas a 
voltar a França não voltarão a Kamiosch 
ou à Balaclava. Assegura=se alé que uma 
parte da eSquadra partirá igualmente para 
França. E 3 1 
«Todos estes movimentos” estão quasi 
a ser realisados, e considera-so como cer- 
to que a esquadra! de véla hirá inyernar 


|mo Búsphoro até o din-12 do proximo mez. 
| No: litoral não -restari pois menham' navio. 


de véla no: dia anniversario: das tempesta- 
de; de 14 de Dezembro.» 


À «Gazeta de Londres» de 9 do cor- 
rente publica um despacho do general 
Williams , commissario inglez do exercito 
turco na Ásia, no qual dá conta do ata- 
que dos Russos contra Kars.. Já temos da- 
do muitas descripções deste alaque, e a 
reproducção do despacho do general Wil- 
liams não apresentaria novidade alguma 
aos nossos leitores. Comtudo julgamos a 
proposito publicar o final deste relatorio 
pelo qual se vê o encarniçado do comba- 
le e que faz honra ao valor desenvolvido 
de parte a parte nesta sanguinolenta ba- 
talha : 

« Depois que a infantaria russa foi 
expulsa dos; reductos inglozes , toda a for- 
ca ataque do inimigo , cavalleria, artilho- 
ria e infantaria, em precipitada retirada 
era dizimada pelas balas de todas as bat- 
terias. Nas obstante o inimigo na occa- 
sião da victoria momêntanea apodorou-se 
de dias das nossas peças de campanha , 
que a falta de cavallos não permitia que 
retirassemos das. posições avançadas, 

« Durante o combate, que durou perto 
de 7 horas, a infanteria e artilheria turca 
bateu-so com o maior denodo ; e quando 
ma recordo: que estes soldados: tinham tra- 
balhado nas suas trincheiras e as tinham 
defendido de dia e de noute por | espaço 
de 4 mézes, julgo que V. S. reconhece- 
rá que estas trópas se mostraram dignas da 
admiração da Europa, o que tem eviden- 
temente conquistado o direito do ser con- 
siderados na ordem das Lropas mais dis- 
tinctas. 

« Pelo que diz respeilo ao inimigo, em 
quanto que teve alguma probabilidade de 
successo, perseveron com uma coragem in- 
domavel, e; os oflicines russos mostraram. a 
maior bravura. A perda dos Russos (oi 
immensa ; deixaram no terreno mais de 
3,000 homens mortos :. foi necessario á in- 
fanteria turca quatro dias inteiros para os 
enterrar. Os féridos é prisioneiros que ca- 
biram em' nosso poder são em numero do 
160, em quanto que os que elles lovaram 
chegam, -ségundo dizem, a mais de 7,000. 
Reinando a cholera entre a guarnição e 
receando: eu que a molestia se augmentasse 
muito se o triste dever de dar sepultura 
aos mortos-nãn fosse desempenhado com 
toda à celeridade possivel , visitei todos os 
dias o theatro da carnificina, a fim de os 
animar nasua farofa quaciininrminaval; d 
posso assegurar a V. 8.º que todo o campo 
de batalha apresentava um espectaculo mais 
facil de conceber. do que de descrever ; 
estava litteralmente juncado de Russos mor- 
tos e moribundos. 

« Os mortos e os feridos turcos fo- 
ram tirados na noute da batalha; Os mor- 
tos eram em numero de 362,05 feridos 
em numero de 631. Os habitantes da ci- 
dade, que tambem se bateram com cora- 
gom , perderam 101 dos seus, 

« 8. Ex.º o muchir fez conhecer d seu 
governo quaes foram os ollicines que se dis- 
tinguiraim particularmente ; é uma, tarefa 
dificil, quando se trata d'um exercito que 
den provas d'uma bravura tão desesperada 
durante 7 horas do tombate'não interrom- 
pido , o quo é pouco usual. 

Tenho a honra yete. 
« Assignado W. E. Wistians» 

N'uma carta de Pariz, publicada na 
«Soberaria Nacional», diz-se que honvera 


um) novo altentado contra o imperador. «O | 


publico principia a: accredital-o, é o mun- 
do official, está disso convencido. — Um 
tiro sabiu duma janela: depois a pessoa 
que o/ disparou deitou a pistola á ria. — 
O tiro'feriy um especitiro no' braço.» 
Parece-nos que isto não passa de um 
boáto sem: fundamento, e que (o facto: se 
den conforme foi contado pelos. jornaes 
francezes , isto é que o tiro foi devido a 
ter-se -disparado uma pistola, que tinha 
cabido d'um dos coldres de um official de 
ordenanças, como já dissemos. 


HESPANHA. 


Do «Journal. de Madrid» de 15: 

O Ministro do Interior (Reino) mani- 
festou hontem ás córtes que segundo des- 
pachosque “tinha recebido ;-arordem-tinha 
sido restabelecida em Saragoça: uma com- 
missão dos habitantes desta cidade teve 
hontem uma conferencia com a Camara 
Municipal, que adopton/a5 medidas neces- 
sarias para, satisfazer, ,. as  cxigencias; dos 
sediciosos.— O Governo ignora ainda quaes 
sejão estas medidas. 


3 


Un á testa de 5,000 homens 
proclamou no Mexico a união d'aquella re- 
publica com Hespanha. — Este facto é si- 
guilicativo. 

Desolado por continuadas luctas, a- 
quelle desgraçado paiz, ameaçado pela dis- 
solução ou conquista, volta seus olhos sup- 
Plicantes para seus irmãos da Hespanha. 
— Na Corunha contimúa a agitação por 
causa da baixa dos salarios. 

- Diz a «Tolerancia Nacional» que já 
principiaram as obras para a canálisação 
do Téjo. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 16 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

VILLA REAL, DE SANTO ANTONIO, 3 dias. 
— Miate Independente; e. Gonçalves, 
trigo. 

MAR DA BARRA, 12 horas. — Bateira $ 
José, e: Ramos ; arvibada por causa do 
tempo, trasendo a mesma carga e Lri- 
pulação com quo .sahiu, no dia 14 do 
corrente, com destino pára Setubal. 

Nesto dia não sahiu embarcação al- 
guimna, 


IDEM, 17. 
ENTRADAS. 

PORTO, 3 dias. — Miate Bom Jesus de Pão 
e. Carvalho, fazendas. 

LAGOS ,8 dias. — Cahique Jesus Maria, e, 
Profírio, trigo e vinho, 

d SANIDAS. 

MAZAGÃO. — Brigue Bustaquia, e. Santos 
Junior, lastro. 

NULL. — Escuna ingleza Myrtle, o, Alyood, 
fructa. 7 

SETUBAL. —Escúna ingleza Daring, c. Iom- 
met, sal, 

OLHÃO, — Cahique S José, e. 
lastro, 

IDEM. — Cahique Flor do Maio, c. Callés, 
lastro. : 

IDEM. — Cahique Senhora das Necessida- 
das, c. José, lastro. 

V. N. DE MILFONTES. =- Miate Senhora 
d'Atalaya , co Marques Junior, lastro, 

IDEM. —"raimaDote ingiez St. Ursula, No- 


thérn Yactit Cbub. 
es 
PORTO 20 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS: 
VIANNA, — Rasca Conceição s d'Áveiro , e. 
Dnarte, 2 dins, sal do c. ) 
SETUBAL. — Hiate Primavera, o. Ferreira, 
5 dias, sal do c. 
SETUBAL. — Hiate Novo Triumpho, c. Sil- 
va, 6 dias, sal, e arroz, ao c. 
Neste dia não sahio embarcação al- 
guma. 


Viegas, 


e IDEM 20. 
ÀS 12 HORAS DA MANIA, 
Ficão fóra da barra 3 escuras, o uma 


barca ao Oeste. f 
Calma, e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O INSTITUTO. 


Jornal Littérario é Scientificd. 

Publicaram-se os n.º 13 e 14, dosto 
jornal, comtondo ; Estado da Anstrução pn- 
blica no districto do Lisboa, por D. José 
Lacerda, — Relatorio da Faculdade de Ma- 
thematica. — Memoria sobré a Revolução 
do 1 por Miguel Ribeiro e Vascon- 
cellos. — Os Sinos — Nova: Escolasthermo- 
metrica. — Arredores de Coimbra , por R. 
de Gosmão. — Bibliographia por J. M. do 
Abrct. — Noticias Dilterarias e Seientificas. 
— Observações mettovologicas. 4 

Assigua-se em Coimbra no Gabinete 
do Inspiuto. , ' í 

Probo por anno ou 2h numeros. 18440 

Por semestre. . ê 800 

Avulst.. 100 


PAPA io AA ? ç 
REVISTA CONTEMPORANEA. 
crises GHEGOU (O, Nº À, r 

Contendo. Biographias dos Exai.º” Snr.s. Da- 
quo da Terceira, é Vistyndo' de Sá da 
Barideiras o 07 iutt 

Vende-se 'esassigna-sov em: casa de Ma- 
noel Coutinho d'Oliveira aos Caldeireiros n.º 


18 e 19. 


ANMENCIOS. 


R. THEATRODES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Qninta feira 22 de Novembro. 
Representar-se-ha a comedia em 
1 acto. 
A NAMORADA DO PRINCEPE. 
Seguir-se-ha a primeira represen- 
tação do novo Drama em 3 actos, imi- 
tação do snr. J. M. B. Carneiro. 
A CONDESSA DE MONSARAZ. 
Terminará o espetaculo com a 2.º 
representação da comedia em 1 acto, 
por um joven portuense intitulado, 
UM CAZO HORROROZO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Das quizer comprar 300 pinheiros 
manços e bravos, que servem para 
construcção de navios, na bouça do 
Martins do fundo da villa, freguezia de 
Malhozinhos, dirija-se á Praça, dos 
Ferradores á Estalagem do Bento, às 
terças e sabbados das 9 horas até as 
10 da manhã. [1048] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Presidente d'Assemblea Geral do 
Banco Commercial do Porto, faz 

saber aos snrs. Accionistas habilitados 

na forma do artigo 1.º capitulo 3.º 

do seu actual Regulamento, que a As- 

semblea Geral ha-de reunir-se no dia 
quinta feira 22 do corrente mez pelas 

41 horas da manhã, para resolver so- 

bre uma proposta que a Direcção lhes 

tem de apresentar, para elevar o Fun- 
do do Banco até ao capital declarado, 

rs. 2:000:0008000. j 
Porto 20 de Novembro de 1855. 

M. A. Malheiro 


“+ Seprefaria 


[1049] 


MORÉ & 6.” 


Acabam de receber um 
novo sortimento de Ca- 
pas, Casacos e Sapatos de 
Borracha, tudo de 1.º qua- 
lidade, bem como uma 
linda colleeção de Candi- 
eiros, e indispensaveis pa- 
ra senhora. (1050) 

O dia 22 do corrente na Juntina 
tem de vender-se à hora do cos- 
tume tres acções do Banco Commerci- 
al, uma dita da Garantia, 1:000$000 


rs. da Utilidade Publica, e fazendas 
de lã, e lonas. 


FESTIVIDADE. 


A quinta feira, 22 do cor- 
rente mez de Novembro, 
ha; de, celebrar-se solemene- 


Ê 
Roga-se a todos os snrs. E 
profesores queiram render cul- 
to á sua padroeira, concorren- 
do .a esta funcção, e tomarem 
à logar na orchestra, dando as- é 
é sim mais uma prova da sua 
religiosidade e ilustração. 


AIRE area eae Num a o 
Rss 


- O COMMERCIO. 


OMPRAM-SE no escriptorio da re- 
dacção deste jornal os livros  se- 
guintes : 

O 1.º volume do = Cours de 
Droit Civil Français por Zacharias. 
0 1.º e 2.º volumes da = Refor= 
me des prisons = por Charles Lucas. 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
IN 1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainase casacos impermea- 
veis, . electro-plate, cristal Japidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran-, 
ford & Lindsays, de Londres. [907] ! 


01º e 5.º volumes do = Trailé 
de la hierarchie administrative = por 
A. Trolley. 

O 1.º volume do = Precis Lheori- 
que et pratique des maladies . yene- 
riennes = por Baumés. ; 
O 4.º yolume das = Primeiras li- 
nhas sobre o Processo Civil = por 
Pereira e Sousa. 


EXPOSIÇÃO DE LIVROS TRONCADOS. 
A 40 rs. cada volume, são de dif- 
frentes autores, de Chateaubriand, La- 
martine, E. Sue, A. Dumas, Guizot. dc. 
&ic. &e. Vende-se na rua das Hortas 
n.º 108. o 

GOSTINHO Moreira dos Santos, mo- 
rador na rua 16 de Maio n.º 223 
e 224, annuncia aos seus amigos € 
freguezes que comprou à Costodio Jo- 
sé de Carvalho todos os seus lustres 
e lustrinas, ficando assim com o me- 
lhor estabelecimento deste genero, que 
existe nesta cidade. O annunciante 
espera pois que tanto os antigos fre- 
guezes do snr. Carvalho como os seus 
amigos o continuem a honrar com à 
sua confiança. [997] 


ÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12—24-— e 92 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

; [634] 


VERDADEIRO 


ê IGT 
ALMANAK LEGITIMISTA 
PARA O ANNO 
DE 1856. 

por um Legitimisia Lisbonense. 

Vende-se em cása do editor o | livrei- 
ro Calder, rua das Flores n.º 4 junto,á 
Mizericordia. 
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= PRECISA-SE para uma 
E Typographia de uma ci- 
dade proxima um Impressor habil. 
Quem estiver n'estas circunstancias 
pode intender-se n'esta cidade com o 
snr. Antonio Leite Mendes, alferes de 
caçadores 9. 


FORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 


orro de navios. [603] 


CURADOR Fiscal Provisorio da Mas- 
sa Fallida de Manoel José Lopes 
Malheiro, faz saber a todos os Credo- 
res tanto certos como incertos da mes- 
ma massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 23 
do corrente mez de Novembro, pelas 
11. horas da manhã, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio para 
a verificação dos creditos e mais di- 
ligencias legaes, e previnem os mes- 
mos Credores que se devem apresen- 
tar munidos dos documentos de cre- 
dito, cuja verificação reclamarem , 
assim como que devem não faltar por 
si ou por Jegitimos procuradores, sem 
o que não terá logar a verificação. E? 
escrivão, o do Tribunal do Commer- 
cio Pacheco. [995] 


ara vender a bordo da escuna 
ma, recentemente chegada de 
New-Caslle, carvão de pedra da pri- 


é | meira-qualidade, Quem quizer com- 


prar dirija-se á Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


75, tem para vender cobre para |. 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


RUA DES. FRANCISCO 


N.º 12 e 13. 


ento imprime-se 

toda e qualquer obra em grande 
ou pequeno formato, conhecimentos, 
letras, procurações, circulares, cartas 
d'enterro, «e. 
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ERECISÃO-SE para o Pará 3 ofli- 
ciaes de latoeiro competentemente 


de 8. 


ixicolau n.º 27. 


neste caso dirija-se à Rua 


habilitados na sua arte, quem se achar | & 


Os snrs. passageiros da Bar” 
ca -— NIMPHA, — queirão 
vir realizar suas passagens 
até ao dia 28 do corrente mez'de No- 


[1036] 


vembro. [1045] 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor portuguez | 
PEDRO 2.º sahirá de 
- Lisboa para o Rio de 
= Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, Locando na Madej- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia 
Os passageiros que tomarem pas. 
sagem' nesta cidade, deverão apresen. 
tar-se neste Escriptorio. até o dia 98 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo 
no vapor Duque do Porto: ; 
A passagem daqui para o “Ry 
na 3.º classe é de réis 388400, incly- 
sive a conducção para Lisboa, 
Quem precisar de “mais: esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Eseri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75, 
Porto 15 de Novembro de” 1855. 
[1033] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca CAROLINA , capitão 
Amaral ,y sahirá —impreterivel- 
mente se o lempo o permittir 
no dia 30 do corrente mez tracta-so com 
Castro Silva '& Filho, rua Nova dos In- 
glezes n.º 10 e 41, [1038] 


Para New-York. 


O velleiro e novo palhabote por- 
luguez —RESOLVIDO— Capitão 
e = Domingos da Rocha, a sabir 
com toda a brevidade, — tem lugar para 
70 pipas. Quem quizer carregar dirija-se 
a Osborn & Spencer Reboleira n. 57 o 
58. [973] 


Para o Rio de Janeiro, 

=. O novo brigue MONTEIRO 1º 
» forrado de cobre, capitão Fran- 
E cisco André de Moraes, a sahir 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com José de Sou 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro di 
Lada n.º 245. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [904] 


Para o Rio de Janeiro. 


Segue com brevidade obrigue 
REY portuguez GUILHERME, novo 
forrado e pregado de cobre, 

quem nelle quizer carregar ou tomar pos: 
sagem dirija-se á rua do Almada nn 
É) 


Para Hamburgo. 


FM Sahirá até o dia 24 de Novembro 


a galeota hollandeza WESTPIA- 
LIA, c. A. Ouweband. 

Consignatario Eduardo Kebo & 1, 

Taipas n.º 6. (1028) 


E o o 
Para o Rio de Janeiro, 


Sanirá no dia 4 do' prosimo 
mez do Dezembro se 0 lempo 
= O permiltir a galera 

— BRACHARENSE — À 
capitão: Joaquim Francisco da Silva; 05 
Snrs. passageiros, que ainda não realizo- 
rão suas passagens o deverão ir fazer quonto 
antes, -escriptorio (lo; enixa: Francisco Josi 
Pereira: Pinto, na oruao das: Congostas M 
53; e pedo-se aos -snrs, carregadores , 


brevidade dos conta ouÓst 


o Rio. de Janeiro. 
Sabirá com muita brevidade * 
'Noya Barea FÉ = Horráda de 
? cobre, recebe só alguma carga 
leve, e passageiros, trncla-se com José io 
ques. dasCosta, Junior vem Cima: do oo 
n.º:7 ou na Baloia do Terreiro DO 


“Precisa-se dum cirut- 
gIãOs!, vit dusiinrá a (1052) 


Editor Responsavel, B. A Ve MUNA 


Para 


i gRCIO: 
PORTO; TIPOGRALHIA po Co ne ) 


